
 

 

 

Nota da Diretoria do ANDES-SN 

 

Lutar não é Crime! Repúdio ao corte de ponto do(a)s Docentes da UNIMONTES! 

Negociação sem ameaças e respeito aos acordos assinados! 

 

O(A)s professore(a)s da UNIMONTES estão em greve desde o início deste ano 

pelo cumprimento do acordo assinado com o governo estadual no ano de 2016 que 

incluía, entre outros elementos: a incorporação da Gratificação de Desempenho da 

Carreira de Professor de Educação Superior (GDPES) ao vencimento básico, e o 

aumento da Dedicação Exclusiva (DE) de 40% para 50%; a nomeação de 

concursado(a)s e a publicação de novos editais; a liberação com vencimento para 

docentes em formação (mestrado, doutorado e pós-doutorado) mediante aprovação do 

departamento ou unidade; e uma mesa de negociação permanente própria para a 

recomposição salarial da categoria. Porém, diante do descumprimento de pontos 

importantes destes acordos, o(a)s docentes da seção sindical do ANDES-SN iniciaram 

uma justa mobilização e greve. 

A situação da Unimontes é o reflexo dos ataques, que vêm se intensificando 

nos últimos anos, contra as Universidades Estaduais nacionalmente. Os arrochos 

salariais, a ausência de uma política de investimento e financiamento, a falta de 

condições de trabalho e estudo para docentes, técnico(a)s e estudantes prejudicam o 

funcionamento das Instituições Estaduais de Ensino Superior. Desde o ano de 2016, 

os governos vêm atrasando e parcelando os salários, assim como as verbas de 

custeio e investimento, com a justificativa da crise econômica no país, crise essa 

provocada pelas bilionárias isenções fiscais concedidas às empresas sem qualquer 

contrapartida social e pelo aumento da dívida pública com a União, que faz com que 

se gaste parte significativa dos orçamentos estaduais com juros e amortizações. 

A adoção da política neoliberal pelos governos estaduais colocou sobre os 

ombros do funcionalismo público e da população que mais precisa dos serviços 

públicos a conta da crise. Tal política, repudiada pela maioria da sociedade, também 

criminaliza as lutas dos movimentos sociais, vide o corte de ponto de grevistas no 

último período, o que hoje se aplica também ao caso da Unimontes.  

Como forma de intimidação o reitor da Unimontes, João dos Reis Canela, 

determinou o corte de ponto, numa decisão autoritária e que evidencia a falta de 



 

 

disposição para a negociação. Diante da efetivação do corte de ponto o Comando de 

Greve do(a)s professore(a)s decidiu, nesta terça-feira, 10 de abril, ocupar a reitoria, 

para forçar a restabelecer as negociações pelo cumprimento do acordo de 2016, 

reverter o corte do ponto do(a)s professore(a)s e cessar as ameaças ao movimento 

paredista. 

A diretoria do ANDES-SN reafirma as demandas do Comando de Greve da 

Seção Sindical do(a)s docentes da Unimontes, e se soma à exigência da continuidade 

das negociações pelo cumprimento dos acordos assinados pelo governo mineiro, sem 

ameaças ou cerceamento de direitos de nenhum tipo para que assim seja possível pôr 

fim à greve e restabelecer o normal funcionamento dos cursos na universidade.  

Negociações sem ameaças! Respeito aos acordos assinados! Nenhum direito 

a menos! 

Brasília, 11 de abril de 2018. 
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